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Anno ......... 15200 réis

Semestre ...... 600 reis .

Numero avulso. 40 réis

Administrador

Zilª—330 atinge-são 7 c;“

FlllNlllPlÚ . llll HM

() tratado de 20 d'agoslo

começou :: ploduzi: os seus n::—

turues resultados. 0 ::Menu)

:egeneiadu: acaba de sucenm—

l:ir aos embates da verdadeira

Opinião nacional, que não se

arounno'la as imposições dos

interesses collecticios, e que

obedecendo :: sentinnªntos mais

levantados, se iusurgiu aheita-

mente cunha os arumjos de

um:: situaçao politiea que se

tinha inaunuiado no meio das

::::uaças aliciados pela lutem-

perança partidaria.

() C::ttt'CtllO de Londres era,

como aqui disse::ms, :::ua igno-

minia, porque substanciau: a,

expuliaçao mais atioz qu: se

podia fazer :: um povo livro.

(lada condição ela uma olhou-'

ta ir::igada :: nossa dignidade

um roubo feito aos ::ossus di-

reitos Territor o, eommer,eio

honr,a tudo estaiia perdido sei

o tratado lesse aplovado. () po-

:o conheceu--o felizmente ::

tenmo de pode: oppo: -se :: tan:

ta :leuradação, parecendo im

possuel que homens da estela

intellectual dos numst:os recen-

temente denussionadosnnao qui-

m-ssem all'asta: com :: ponta de

.: as exigencias de lord Salis—

Inu: que elan: um attentado ::

quanto ha de bom e generoso

na nação portugue/::.

() tiatado de 90 dagosto e

o famoso livro lnaneo que e::

e:::a as notas explicativas das

no::ucia: ões, que aquelle minis—

::::io :woleau: de p:eeauçrnrs e

:uidados. :eeusaudo--se a dar

às cortes :: explicaçao dos seus

actos, dizem o bastante pau: fa-

zer desabar dez situações, por-

que dillioilmente se poder::jun-

:::: tamanha imbecilidade :: ta—

manha falta de patriotismo. E

porque:: obra foi discutida e

votada em conselho de minis-

tro.—*, :: solução logica, infleeli-

navel do conllieto travado com

:: nação, em a: queda de todo o
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ministerio, :: ahdieação imme—

diata do partido regenerador,

qlie não tivera hombridade nem

desceruimento para procederdi-

gua e lealmente com o pair: n'u-

ma culqunctura tão gravo :: tão

melindrosa como era a que atra-

vessavamos.

Em 11: (l'agosto o governo

pedia ás certos que se ealasse,

e o mesmo silencio exigia:.::

impleusa pmiodiea. E tod :::-ia

Já :: 'essa epoca O sr. Hintze

euniileneiava com os seus inti-

mos, ::llegando que as nego::a-

ções eram de grandissima :'au-

: tagempara P::rtug::l!..;0:: (: tris-

: tenho chancelle: estaraeaçoan-

do em:: quantos e escutavam, o::

que: ::: justiliear o alorismo da

P::Jvincill, exemplillrando ser cl:amad::nu:::te estupido.

() p::iz e que regeitou :: tu- |

l tella, porque o tratado ela o

maior padrão de ignomiuia dos

l tempos modernos.

' sim :? Considerado que sem dis

tincçao de cozes politicas, cama—

ras :nuuieipaes, juntas geracs

'de distr:eto associações de con:-

l macio,:seriedade de geografia,

tudo finalmente eeeorreu presu-

roso, protestando contn: :: letra

o espirito de um convenio que

nos fazia pender :: Ahica, _não

so :: provincia de Moçambique

mas tambem Angola que eu:

H de janeiro os iuglezes não

se ahereiam :: inclui: no seu

alli/na um! Em. pussiwl admit—

tir—se maio: desastre?

E, note-se hem, tudo is::o

era feito com pleno assentimen—

to da net:: dopartido renenem-

dor. La estasam :: repiesental- o

o sr. Lopo Vaz, que na astucia

:: com::amdo :: Gerente, de :::|

pina memoria, o sr. Hintze Bi-

hen-o, o ehanelmller sem articu—

lações, que nao se dolna, e

que os :ngenuos ineuleavam

como successor de l4ontzs, o sr.

Flauco Castello Branco, o im-

petuoso orador, que supunha

que ser governo equivalia a

tudo lo mandar n'esta ["arrouia

onde a opinião não existe. ou

é insullada por qualquer pat::-

E tanto as- ;

r:at:jubilado em :::elo:ios de

:'“lieto::ca apopletiea; finalmente

o sr. A::oio que passou sem

deixar rastio po: dois ministe-

rios, provando que romprehen.

de melhor os processo:: de par-

tir carteiras, quede ;_;overnar

ua rigorosa acepção da palavra.

E para nada faltar n'esta

lugulue oeeasifio. até os minis-'

tros, querendo ::por-se as cd:-

reutes da opinião publica se

acercaran: dejauiza:os, ::::union-'

do fuzila: o povo iueuue pela

feiça armada a quem se acham:

confiada :: guarda e segumnla

da vida _o d:: piopriedape dos

cidadaos! O samme d::s victi-

mas caliiu por ultimo :::: frou-

:e' dos seus algozes. marcian-

do.os com ferrete indelewel. lª.-:l-

| tau:lhes o selle do oprolirio,

pa::: os amo:tall::r, e:i:le::c'ian-

do que tudo quanto fizeram

n'estes sete mezes augmeutou

as desgraças da patria, mos-

trando que não são liheraes,

uem economicos, nem amantes

do seu p::iz. Porque seu: ser

necessario :: :no::arehia antes

prejudicando:, suprimisam as

[ lihe:dades vexaram com tribu—

tos o contribuinte e quizerem

entregar de' mão beijada 5: ln-

glaterra :: nossa Africa, onde

estava :: futum rejuvenesdnren

to do :elho Continente!

Se :: vi::"auçaeé o prazer

taes. não nos regesijalno's com

os des-ashes dos nossos adver,

serios, porque com elles aug,-

montaram os males publicos.

E" preciso muito juizo, muita

sensatez para que o poder os- '

tente de novo os seus creditos

de l“:“armouia c'om'as c'onvenirr'r-

eias uacio'naes. E qualquer que

seja a situação que se inaugura

sol::e os escombros do tratado

de 20 d'ag'o'sto, entendemos,

que absuain'do de filiações po-'

litieas, devemos todos prestar-

Ihe o concurso da boa vontade,

pau: que possa conjurar-se ::

tormenta que paira sobre" nós,

e que anura-ça oprimir, e subver-

ter até, :: nossa" nacionalidade.-

———4.-——.——-'

 

PUBLlCAÇÓES

Anauncias

:

Cáda tinha...-..'.'.. 50 réis

Repetição... .25 réis

Communicades, por , _

linha.. . . . . . 60 reis

Os'srs. assignantes' teem :)

'd'es'couto de 25 º:,

Editor

34". Warta mar;aos da âãívá

 

Em :iitude de teimos puldieado na mod::lga-

da dequaitalei:',:: e que :::o loio:::iado pelo“ cor-'

reio aos nossos houdosos assionantes, um eu::ple-

mento ao ::.º :)l ': «l):znense», damfd0 hoj :: ::.-:

sua interna, :isto te: sido so mandado dzstribui:

e a p:essa pelos assuºrnautes da villa.

Lisboa; IG, as 7 l:oras :: 20 minutos da tarde.

:.:ª Re:).uzçio DO 0VARENSE..

() governo em face “da

altitude geral do paiz e da

Violenta opposição que o pa-

triotismo duma grande parte

dos representantes da nação

oppoz :: .approvação de mi-

seravel documento britanico,

com que os traidores da pa—*

triaa queriam humilhar di-

mittiuse.-

..

Foi Chauíado ao paço para formar novo

ministerio o nosso velho correlifriouaiio :: general

dºs dªmªs “ªs: SímPlºS '"ºf- do exercito oex."“ sr. João Chrisostomo dªAbred

e' Sousa.—

(noNossoCORRESPONDENTE:

CM-llll 0 MlNlSTERlO
._.—___—

Terminei—an: finalmente os

dias dessa pífia cheldra que se

afuulou ::um mard:gnommias,

apupada pela sã consciencia

de todoo paizl . ,

O' reinado dos traidores sub-

me'rgiu--se no pelago immenso

das maiores tmpezas de que ha

memoria nos fastos da' politica

portugu'eza !*

Ha oito mezés que esses" HJ

lhos degenerados de Miguel de'

Vasconcellos fizeram d'este'abeuá

çoado paiz (: trib:.n':l das suas

infamautes aspiraçõesl

Os clamores d'uma iuSuri

reição geral minou-lhes :: exis-

tencia :: os cobardes fugiram de'—'

l pondo as pastas porque os seus

er imes eran: graves!-

_
,
-

,



  

tes, iniciando um reinado inla—

me, cobriram-se de lama e

deixaram apoz ',de si um rasto

indelerel de infamissimas tor.—

pezas!

Os traidores não esperaram

que a sua ultima derrocada fos-

se tão angustiosa em presença

d'um paiz que de ha muito re-

clamava a sua expulsão das ca-

deiras do poder.

Acabou linalmente o pode-

rio d'esses biltres que arrasta-

ram o brioso Portugal a “um

feudo da insoleucia britanica,

humilhando-o e arrastando-o a

um estado de receber nas suas

faces e vergão affrontoso d'os—

se miseravel documental

A carreira do malvado na

senda do crime é rapida, e es-

ses perversos sem honra e sem

dignidade querendo enlamear as

paginas douradas das epopeas

dos nossos maiores, encontra-

ram éco nos corações patriotio

cos de seus descendentes, ex-

pulsando gloriosamente os ven—

dilhões da nossa honra e da

soberania nacional.

Que exemplo esses cobar-

des Iegavam às gerações vindou-

ras em frente das nações da

Eurºpa que jà nos começavam

a escarneeerl

Simplesmente traidores l

A soberania d'um poroli-

vre està desagravada, e as al-

gemas com que esses despotns

nos ueriam agrilhoar foram

arti as pelo patriotismo dos

linnrados filhos d'csta abençoa-

da atria.

83 seus nomes ficarão gra-

vados com caracteres de eu-

to no grande livro da historia

patria, para que os nossos vm—

douros e as nações que n'este

momento se magoavam pela

nossa situação, faça recordar-

llies que ainda ha portugue—

zes em cujas veias, e n'um eo

momento, fazem desapparecer

os contrabandistas que nos

queriam acºrrentar ao poste in»

tamente da tutela da pirata—Ia-

dra!

Patrioticos portuguezesl O

vosso logar d'honra n'esta ho-

ra suprema ficara perpetuado

como um dos grandes aconte-

cimentesl

A patria alfrontada por os-

ses vis aduladores, reclamou a

vossa presença, para a libertar

do jugo de seus infames op-

pressorcsl

Esses ministros dimissiona-

rios, no momento augustioso

em que viam que a bandeira

das quinas ia ser apeadaein-

sultada nas nossas possessões

africanas; que a nossa patria

se via a braços com difiiculda-

dos internacionaes; elles foram

os primeiros a consentir, que

se iniciasseo seu reinado com

Sangue de victimas inoffensi-

vas, atravessando por cima de

seus cadaveres com todo o cini-

ro descaramentol Sanguinariosl

Despotas l Truidores dc lesa-na-

çãol

As algemas foram quebra—

das. e o reinado do deSpotismo

terminou morrendo impcuiten-

te no meio de atroses e deses-

perados suppliciosl

Que a patria saiba corres-

ºionder á desesperada energia

'.:iin que seus honrados lilhos

correram a pontapés es bau-

  

Esses vendilhoes ambulan- didos que nos queriam amor-

daçar!

Do coração saudemos os pa-

trioticos representantes da na.

ção rtuguczal

iva a patria !

Viva o exercito!

Viva a integridade da sobe-

tania nar-ionall

Viva a bandeira das qui-

nas libertada de seus iufamer

oppressres l

Viral

—-—*—_—.___

Representação

 

A camara municipal dºnvar,

reunida em sessão extraordinaria

no dia 10 do corrente, deliberou

enviar ao parlamento uma re—

presontaeão de protesto contra o

tratado luso—britanico. Damos em

seguida a copia da representaçâof

sus. DEPUTADOS DA
NAÇÃO Ponrueuszar

A Camara Municipal do con-

celho de Ovar, interpretando O

sentir dos seus administrados, e

usando de direito de petição re—

conhecido pelas leis do paiz, vem

perante a Assembleia dos Repro-

sentantes do povo protestar con-

tJa algumas das clausulas do tra.

tadoluso-britanico, de 20 d'agos-

to ultimo, e pedir que não seja

approvado, para que tal docu-

mento não possa ser convertido

em lei do paiz.

SENHORES

Como portuguezes,que somos,

estremeeemos a nossa querida

patria; orgulhamos-nos com a sua

honrosa historia; entbusiasmam-

nos ainda os feitos dos nossos

antepassados, arvorando o glorio-

so pendão das quinas nas mais

distantes piegas, quer sulcando

os mares, quer atravessando os

continentes, firmando e sellando

o nosso domínio com o seu san-

gue e as suas vidas, perdidas no

serviço da sua patria; enchem-nos

de ligitimo orgulho essas passa-

das conquint-as de terrenos, que

hoje nos disputam, o o nosso tra-

balho eivilisador, que nos collo-

cou grandes entre os maiores po-

vos do mundo. Ainda hoje, n'esta

deeadencia que, infelizmente. ha

muito atravessamos, regosijamos-

nos com as prosperidades de nos—

sa querida patria e choramos as

provações porque passa, como fi-

lhos verdadeiramente dedicados a

esta mãe commum, que nos viu

nascer.

Por isso, Senhores, não foi sem ª

um profundo desgosto que vimos

algumas das clausulas do conve-

nio luso-britanico; lin ali disposi-

ções que otfondom & nossa digni-

dade da nação livre, e amesqni-

nhamas nossas gloriosas tradic-

ções de povo, que dictou leis nos

velhos e novos continentes; que

não recebeu condições mas & im-

poz; que não aceitou tutcllas, mas

as exerceu; e, sobre tudo, que

conquistou esses terrenos e civi.

lisou esses povos à custa de pe»

rígos e sacrificios, emquunto o

resto do mundo assistia assombra—

do o incredulo & , essa prodigiosa

obra temeraris.

Um povo, que.-assim pode fal-

lar da sua historia; que se orgu—

lha dos seus antepassados, cujo

sangue glorioso ainda sento cor-

rer nas veias; que deve defender

os seus terrenos, como sagradas

relíquias do um poderio immenso,

invejavel e invejado; e que tem

rigorosa obrigação de guardar a

preciosa herança, que os heroes

lhe legarani, não pôde deixar que

estranhos lhe venham impôr con

dições terriveis. Essas condições

seriam a morte da nossa nacio-

ualidade.

() livre porto e a morte do

O OVABENSE

nosso commercio; o caminho de

ferro, só util para os nossos con-

tendores, é vexatorio para a nos-

ssa engenheria e perigoso para

as nossas finanças; & cedencia de

territorios e a diminuição de nos-

so dominio; mas, sobretudo, econ—

sentimento para a alienação de

terrenos é e perda da nossa li—

berdade; não ficamos uma nação

mas um feudo.

 

SRS. DEPUTADOS DA

NAÇÃO PORTUGUEZA:

A [Camara Municipal, abaixo

assignada, està convencida de que,

como portugueezs, haveis de ze:

lar e brio e a honra da nossa

patria, mostrando assim a Euro.

pa, que, n'este momento, nos ob-

serva nttentamonte, quanto amais

o paia que Vos elegeu, e quanto

pugnaes pela dignidade da nação

otfendida.

Pede, por isso, que

rejeiteís () contracto '

luso-britanico.

E. B. M.

Ovar, em sessão extraordina'

ria da Camara Municipal, 10 de

setembro de 1890.

Presidente—Antonio Soares

Pinto.

Vereadores—Luiz Ferreira Brun.

dão, Francisco Antonio de Pinho.

Manuel José da Fonseca, Francis—

co Pinto Ferreira, Manuel Fer-

nandes Paulino, João da Silva Fer—

reira. '

nom usem

12 de setembro de [800

 

 

(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

Nem posso, nem sei como

deva principia!“ esta minha carta,

provavelmente devido ao estado

mais ou menos exaltado que n'es-

tc momento me encontro. Não

sei se a dera principiar pela

morte victimada pelos agentes do

nefasto governo que preside aos

destinos da nação, ou se pela

morte do proprio governo, que

exhnusto se estrebucha nas vas.

cas cruciantes do seu desespera.

do pressa-incida. Por qualquer dos

lados ou pontos de vista que en-

caramos estas cousas, não ha

ninguem, que a olho nú não se

sensibilisc por esse infame assas-

sinato ou se não cxnlte até ao ul-

timo tou de col-era dando von-

tade .: os ver a todos de grilhe—

ta ao pé, expiar os monstru isos

crimes de que só elles são verda-

dciros réus!

Toda a malandragem da po-

licia dc chanfalho e outros cujos

precedentes tem sido photographs.

dos e conservam as suas repzl-

entes cfiigies no grande atelier

do Commissariado garal de poli—

cin, era quem se via tanto nas '

galerias como pelos Corredores

da camara, como tambem em

sala separada e escondidos para

appareccrcm á primeira voz de

soccorro, os guarda custas dos

supremos pandiIhns da noção !

0 que faz o medo e o remorso

aos esbirros de Salisburyl

Espiões, gatunos c malandros

era quem occupavam as galerias

á ordem do gnv,:ruo, e com este

apparato que tocou a raia da im-

momlidade e do despotismo, era

impossivel obtcr'sc um logar des-

ponivei para o publico!

Infanteria, municipal e caval-

laria era quem fazia a policia no

largo das Cortes, e toda esta

cambada afora a grande ngli imzra—

çãode povo,tornava muitas vezes

ditlicil senão impossivel a appro-

ximação da entrada no cdihcio &

qualquer ouvinte curioso !

Tudo isto era grandioso no

genero do escandalo!

Hopvcram deputados que na

    

tes de abrira sessão sensuraram

esperam-ente e por vezes com

phrases azedas :! tristissima ein-

qualilicavcl situação em que ()

overno se collocoo, chegando.

e a perguntar se o edifício de

S. Bento com guardas á vista,

estava em estado de sitio, e que

a sessão não podia ter principio

Sem que a espionagem evacuasse

as galerias.

Nesse momento toda a garo

tada sahiu dando portanto ingres-

se ao publico. que ancioso espe—

rava ouvir e discutir o "tornan-

toro e infame documento que o

ministro Hintze, ti falta de com—

parsas, teve o arrojo de ser o

proprio que procedeu tí leitura

da ultraiante comedia!

0h ! meu amigo, eu quando

vi que alguns governamentacs,

sem vergonha nem dignidade es-

tavam assalariados para apoiar

similhante tratantado, depois da

op osição lhe ter mostrado a sua

in ignação, príncipiaram por des-

compõr com phases chulas a mi-

noría e impondo-lhe silencio, co-

mo quo quizessem dizer, vocês

aquisão em menor numero e por-

tanto nós podemos, queremos e

mandamos! N'csta occasião e em

que eu estava um «taco distra—

hido, vi vir um eputado pro

ressistn arremeter contra o que

ªte tinha imposto silencio, agar-

rar-lhe pelas orelhas lança—o ao

chão, e quando isto se passava

no meio d'um bcrrciro indiscri-

ptivel e a 'não ser Os deputados

que tutemeram, o nosso Corre-

ligionario Cºnego Alfredo Brun

dão fazia de Serpa Pinto um

urso humilhado !

N'isto vi o presidente da ca'

mara pôr o chapeu na cabeça ::

interromper a sessão, tendo nós

que sahir todos até qde serenas-

sem hi dentro o tumulto c a lin-

guagem ariieiratica d'alguns in-

dignos e indecentes membros d'aº

quello msn! Cai por fôra e no

largo do Terreiro tudo se acoto-

vclava, tal era o grande movi—

mento dos agentes policiacs do

governo, que a todo o transe de-

sejivam conteros populares, em

pre indo para isso as ordens

vcr :idciramente bucas que lhe

tinham sido ordenadas.

Lisboa nunca teve por costu-

me presencear, como homem,

scenas tão revoltantes como as

que praticou o corpo policial.

Os insolentcs não vendo meio

para castigoro povo, começavam

por dispersal-o insultando-o. e o

povo ferido no seu melindre ar.

mou-se corajosamente de pedras

e correram á tirada a policia,

a ponto de a azcr intrincheirar

dentro da esquadra!

Em tim tem sido tantas etão

repetidas patifarias pratimdas por

esta canal a que parece incrtvel

que nªuma capital e em pleno

dia se mande aticar o que te-

nho presencea o!

Tanto o governo como o go-

vernador civil como os commis-

sarins de olicia andam desnor-

teados e ulos, porque veem go»

rodos todos os seus planos d'atao

que !

Reunião de conselho de mi-

nistros a medio! O presidente

do conselho não pode supportar

os tripulantes do chavcco e mar—

cha para Cintra. Estou a antever

de hoje para timanhã um naufra—

gío completo onde se alugam os

que desejavam ver approvado o

compromisso do convenio brutal

que o gabinete portugucz man—

dou a orgulhosa pirata!

A“ ultima hora

Acaba de naufragar todo o

ministerio. que não podendo sus-

tentar se zi testa dl governação

public», houve por bem, mas

com custo. d: alii-ar com tudo ao

mar! Ciliiu! e sobre isto lem-

bro dizer—te que o Papa ranchos

não pode estar a cstashox'as mui—

to suisfeito porque com saudade

tem da despedir-sc das adegas,

ond: á custa dos ingenuas bebia

, a bom beber!

 

 

O Papa ranchos agora já não

era o broeíro que na cidade do

mexilhão era se sustentado a tin

jellas de caldo! O Papa ranchos

agora era o insigne borrachão,

que no testamento do goVerno

emissionario vae ser despacho

do para. . . matulla de armazens

de vinho por atacado!

Jubiloso dei-te o telegramma

de que o ministerio tinha cabido,

e de facto estava “já aceite a sua

demissão, mas ainda quizerem

remover obstaculos e ver se po: ,

diam arranjar recomposição, mas

de nada lhe valeu. Congratulo-

me com o teu Contentamento e

manda dizer ao Papa ranchos e

Companhia que os sapatos e as

malas devem estar promptos a'

primeira ordem!

=Até a'. semana.

**

   

êettit noticiosa

 

NCH'ICIAS DIVERSAS

Capella do Furadouro

Quartavfcil'u, 24: do corrente,

por (3 horas da manhã; tem 10-

gar a benção da nova capella

n'csta costa.

'Em segúda a esta ceremonia

haverá missa cantada, e solcmne

Te—Deum. ,

Fiat d'csta tot-im suppridm a

falta que tem havido, e espera-

mos quc lniam (bonitos,. que se

encarte nem de anguiar csmnli s

para se cmnisarcm este nono na»

nova capella, a funcçtio a Nesta

Senhora da Piedade;

aªª—_:

Para a . apita!

_No minlmio de terça feira &

norte partiu para Lislma o nosso

presado e prestnntissinm amigo o

ex.” sr. conselheiro Manuel li'ir'

mmo. Sua ex)A foi tomar logar i-a

camara alta, de que é um dos

seus mais dignos membros.

—ee—

Sorteio

Deve ter logar no proximo dia

6 do um de outubro o sorteio dos

mancebos recenseados no nuno de

l889 para o Serviço militar. No

log.-ir competente vae pulillmtli) o

edital, que segundo o alvará do

governador civil se (a: anuunciur

para aquelle dia.

Colheitas

Prosegue-so activamente na apri-

nha dos milliaraes, sendo o smi

resultaria poum favoravel ao I.:—

vrador. No mercado, conserva :;o

ainda por elevado preço, siguin-

vende mais esta Clrt'tllnslilltli.át .i

do pesadissimo encargo do Yom--

torio addleional de 6 por cento,,

que para os minguailos de recor-

sos lhe legou esse governo que.

acabou de naufragar.

Bellezas da regeneraçãol.

Sempre Encantos

Quando na madrugada de quor-

ta feira demos um supplernento

aos nossos amaveis assiguautes

d'i-sta villa, de que pelo tholegra-

plio tinhamos recebido a agrada-

Vol noticia de que havia sido de—

mittidóo ministerio, alguns forçan-

tes do outro lado quizerem attri.

buira blogue, e contra nós pediam

O castiga dos Deuses do Olimpo '

Durante o dia de quarta—fui &



hz'ªl'ain elles alto cliinirim iiu Fu-

radºuro, por não terem nos jor-

naes do sul a verdadeira realásação

do que nos tinha annuuciado o

nosso correspondente da capital.

Sempre farçantes l_ .

Que o ministerio estava demit-

tido era fora de duvida, mas que

occultavam ainda o estampido que

a bomba havia de produzir nos

seus arraiaes era tambem facto

certo porque era preCiso dar. lo-

gar a que no testamento _fossem

contemplados alguns afilhados!

A verdade é e tem srdo sem—

pre o lema do nosso "progamma;

e não andamos como vós a procu—

rar pelas encrusilhadas conscien—

tias ilibadas, para com a vossa

iiauseabunda baba morder na sua

reputação. Sempre farçantesl

——>ae—-

Trabalho no mar

Não tem havido traballio n'es-

ta costa durante a semana ultima

em virtude do mar se ter conser—

vado baStante bravo. Em virtude

d'isto vão tendo procura as pesca.

rias que se conservam na moura.

...ª?

Tempo

Nos ultimos dias tem chovido

bastante acompanhado d'um vento

frio, que nos vae d'este modo pre-

parando para a quadra invernosa

que em breve vamos entrar.

«ae—-

A realaeçâo' (ló «Seculo»

Agradecemos penhoradissiinos,

a remessa do o.º' 35073, que man—

dárnos pedir, riste que continha o

ti.º 87 do folhetim—A heroina do

mal=e que por descuido nos des-

apparoceu da collec'çãd que (ama-

mos d*aquelle bonito romance.

aaa—4

iªnr'adouro

lla' grande“ movimento de baº

nl'iistas nªesta prana, tornando-Se

alegre e“ (estive sempre. N'ºestes

ultimos dias tem chegado muitas

famiiias;

,. . 9%..E ' v

Relator-Ic

Da ex." Commissãh Adniinis-'

trativa do Municipio de Lisboa,-rei

cobemos o relatorio apreSentado

em sua sessão de 29' de agosto

ultimo, elaborado pelo vogal da

mesma commissão o sr. A. ]. Si-

mões d'Almeida, sobreo augméii'

to do preço do pão. Agradecemos

a otferta.

ªªª.—

» que faz o medo

lla dias sendo perguntado ao

senhor do Matto Grosso, que por

Graça de Dios nem todo lo man-

du. a razão porque se não apre—

' sentava em Lisboa para, conjun-

riaoiente com os seus colleyas, ap-

prornr o infame tratado“?

llespoude então o Allonso:

Não rou porque minha mãe

não torna (; parir outro! O medo

entra por-”má parte, e lá estava o

sr”. Alfredo- Brandão. . . que. . .

. . »l.*“

_ Avel'rúfls' de“ setenta-

brº“ 1101800;

. A'tà'que ' emº Íimf a' choldrà' mi'

historial? que ' n'a- oitoª mezes eStal

va' &' dosbonrar'O'paiz,-.- caliiu- no

lodo, cnhel'tº'dê opprobrio e os:

o irraçada pela opinião'publica !

Tendo subido—ao poder para

d-bellar a crise aberta pelo notan-

d) ultimatnm de ti de janeiro,“

,o ovanersn

ainda agravou mais a nossa situa- gão continuá & receber alumnos

ção com a apresentação do nefasz

to convenio de 20 d'agosto, e por

isso de toda a parte se levantaram

vohementes protestos, de tal or-

dem cine e situação teve de ba-

quear, arremeçada a terra pelos

seus proprios sequasesl O cho-

que foi duro, e por isso os mmm-

tes ainda não querem crer na sua

queda! e andam como pasmados

com o novo rumo dos negocios pu-

bh'cos.

E o regula ovarense? Metten-

se outra vez :na aringa do Matto

Grosso! Cà os seus amigos P. ..

Ti'nga e qnejandos trazem uma

beiça de palmo e meio... pois tl-

cam a chuchar no dedo. . .

-- A respeito de melhoramenu

tos publicos a «BeiraMar» come

ca e perguntar por elles, e pro—

mette castigar severamente a stuli

ta vaidade dos parvoeirões ea da

terra!

—Não se sabe ainda quem

subirá ao poder, mas venha quem

vier, sempre é muito melhor, que

& canalha. que aqui predominam ;'

gente de ganhar, que so queria'

viver à custa do thesouro e do co.

fre das... graças! Batoteirus en.

cai-tados, queriam fazer do cofre

central roleta para seu uzo“ do—'

mestico. Vejam com que cara 04

cariam estes safar-danos ao ter no-

ticia de que o seu ministerio fôra

enterrado em lama lllouve tal que

até chorou ! .

Em algumas partes foi tal o'

cnthumasmo, que so queimou mui-

to fogo, e houveram outras mani-'

fostações de rogosijo publico. Aqui

tudo correu em silencio; só nos

Balcões lizoram autode re aos jor-

naes dos Arroios, insignilicaiites

que morreram para o mundo !

=Fallecou hoje na sua casa

do Ilhavo o rerd º sr. Arcebispo

de Evora, D. José Antonio Perei-

ra Billiano. Era um santo! Um dos

homens mais queridos, mais ros-

peitaVois, e que rennia as mais

salutares e primososas qualidades,

cahiu no tumulo, pobre de bens,

riquíssimo de lmnçãos.

A religião perdeu n'elle um

dos seus ornamentos, a nação um]

filho illustre, iª. Ilhavo pranteia i! '

morte do seu mais desvelado pi'n—

tector. No domingo tem lugar o

Seu funeral. que apezar das re-

commendaq'ies de modesto, do il—

lu—tre linadosdevo Ser a altura da

sua dignidade, tendo as honras

devidas. Estrela-se due venham as-

sistir os srs. Bispo“ Conde, Bispo

de Bragança, Arcebispo de Perga',

e ainda outros personagens illus—

tres. ,

--A inauguração da tllnr'n'ina-

ção a gaz só se realisa aqui no

mez que vem.

_ -- Começou a chuva,-que Vem

alegar as marinhas. e prepara as

terras para a sementeira das herª-'

vas.-

(Correspondente)

”

SECÇÃO UTIL

 

["—re'çoª dói" generos

Os' generos alimentícios no

mercado do 0VBI',ª durante sema-

na duda, teem regulado por:

Millio da terra, aoªiu'ros' 700'reis

Ceiiteio...:.. » a' 580 reis

Cevada . . . . . . » n' &ij'i'eis

Trigo da terra » » 850'freis

Fitjãi') hrnncli . ) : 800"reis

dito i'ajailii. . . a » GOO't'eis

ditolarangeiro » . 800'reis

Batata. . . . . . ªlli kilos 360 reis

Arroz nacional » . lõ200 reis

Vinho.. . . . . 26 litros 25000 reis

Vinagre..,. . . » » 15200 reis

Azeite. . . . . . » » 66400 reis

Dito,a retalho 1 litro 290 reis

   

__iiiiiuucros

Professor

[ Manuerªnáoia Camarinha Zebra—'

 

internos, Semi-internose externos,

ensinando instrucção primaria, por-

tugues, fraiicez, “inglez, geogra-

phia e escriptui'aeãd Commercial.

As approvaçõvs d'este anno

foram em numero de 26. sendo

8em instrucção' primaria elemen-

tar (! distincção). 8 em portuguvz

(l distincção) e' 2 em ir .

EDITAL

António Soares Pinto, President»

da' Commissão do Recrutamento

de concelho d'Ovar, etc,

 

Faço saber que, em cumpri.

mento do alvará do mim.? Gover-

nadar FCi'vil, d'este ,distrlcto' d'A-

veiro; com data de 43 de setem-

b'r'o do corrente anno, se ha de

proceder no mae de rn'e'afvproxi-

mo“ de outubro, por nove horas

da manhã,- na sala das' se'sô'es d'es-

ta commissão ao sorteio dos man-

ce'hos recenseados" para o serviço

militar do anno de 1889.- E para

que chegue ao conhecimento de

todos se passou este e outros de

egual tlieur'. que serão affixados

nos lugares mais publicos e do

estylo. Ovar e secretaria da com- .

missão do recrutamento 49 de

setembro de 1890.— E eu Francis-'

ço Ferreira d'Araujo, Secretario

interino o subscrevi.

0 Presidente da Commissão

Autonío Soares Pinto.

“

Agradecimento“

 

Antonio Pereira da Cunha

e Costa e' familia; agradecem

tia Marcelina Carolina, solteira.

suiinris, d'aquolle logar, fre—

guezta (! comarca. _

As audiencias n'oste juizo

tazem-se ris segundas (: quotas

feiras de cada semana. nãosen.

(it) Sancliliitrnlos, porque seu-

do-o se fazem nos dias innoc—

diatos.

Ovar, 18 d'ugostodc 1800.

() Escrivao

Frederico Ernesto Camarinha

Abragâa.

Verifiquei

O Juiz do Direito

Salgado e Carneiro.

 

_ vieron nuoo

os Miseráveis

 

Tredacção de Jottqztím (los Anjos

“O Centro Littorario ao iniciar

a publicação d'uma edição popular

das obras do immortal Victor llu—

go; () grandopoela e romancista do

' seculo XIX, julga prestar as loiras

um serviço importante, facilitando

aos amadores de bons livros. poi

u'nippreço, diminuto, esta joia da

litte'ratnra l'raneezzi. Depois dos glit-

seravri's os editores saguirão ititlll

a pnblicaçãodos brilhantes roman .

cos do mesmo aiii-tor: -—.N-'o.»-sri Se-

nhora «,te. Praias:—[Fowler/rol:—

U'tínw dir-1 d'une (.tori'lrmiout'lm—

Hon (77.1.sf"l-ltriízl. .

(nordico-"is d'assi;ii:ilii'i':i—.=.—.Lis-

hou o I'oi'lo. " l' intuir-.o. (),: .lfíxcc—

fm,-eis distrdruir-sintra 51- «::izlo'u-rr

tas re'iiiiono: do fi lolitas (.*-' R pa-

ginas em ti.," fronvoz, ou i!) pmi

"amir-lo [ira,-«;» de Ti:.) rei—'. Na

peuhoradissimos, aº tolas as ri.-minete”gr.,ir-an-rimi;_—a., s...-s. m:,”

pessoas da. sua amisadc, os seus

cumprimentos de pozames o os

oliscquios que lhes dispensaram

*, Eur occasiao do falleciniento «l:

( xm) Viscondessa de S. Ber-

nardo, protestando a todos o

seu vivo reconhecimento.

  

  

Dec-la' "'ação

0 abaixo“ assignado declara

q'iieo seu unico e cxclusrvo

correspondente em Ovar, parax' 53.

,no do lili! ruir.

l

uniuanualmente aos fascículos l."

l0 l'olli'ris ou“ H:? pagina:—', pvt-i pri-—

|

Todos os partidos“ if'osj—d-rx'uitii- ii

» ras deveu dirigir,—si;” ao“ «:.-.um &

- ..m. imail m, do juro-al

Littci'e'rio, Rua daí lt'osaJHÍi e 57.

Lisboa.

assess
oo'

Pl'UCCÉSO ;Xdllúnls'ffuii Vt) ao. seus 2-1 numeros e 12

Compra-hendondo a forma do

processo de todas as" especies da

competencii dos” ll'ilillnarªs admi-

nistrativos distrir:taes,desdo a sua

origem nas diversas i'op-ii'tiçoes,'

cpm'todos os. modelos e,.formas

que lne são couceroontes prio

Pri de ser requisitado a Raul d

Editor do Manual do Praca

negociosidef assagens, é 0 ilha.0 , (, AllmÍTIÍSÉTIIIÍ170=ViHa Real

sr". Isaac.]:u io de Fonseca Sil-

veira; pharinacéutico', ás Pontes

da' Graça. ., , .

. Aveiro, 10 de: setembro de

1890.—

Manuel José Searª»? dªs Rºl; L

 

Edital

a! publicação

. Por este Juízo de Direito da

,comarca' d'Ovar e cartorio do

[ escrivão de' quarto oliicio Fre-

derico Abragão, correm e'di'tos

,de'xquarenta'dias; a' contar da

ipublicação do' segundo . annou—

:* ci'õ'respecti ve 'no Diario do ' Go-

“vei—no; citando o ,ausente em

arte inc'ertajno Brazil. Manuel

galante de' Piphd"luiiior,'dâsa-

do com Carolina] Augusta“ Ro—

drigues Braga, do logar .,da ,Es—

pinha, fregueziá' de" Vailêga,

d'esla comarca, para na según“-

da audiencia d'este juízo. de-

pois de lindo o prazo dos“erli3_

d'acção "ordinaria (Iê revogação

de doação que lhes more sua.

 

 
Senhoras publicando a-iinnalnionte:

. ._. 2duumcrosdettpaginni,

' illustrarlos mm mais do

2000 irrurums rnproson-

gundo arti os de will-tie

um seu iorns, roupl

uma, vestunrlos para

crianças. enxames, roiipz.

brain-a evoatuarioa iam

homens e meninos, a nulº

lindos, objectos de mob-i-

lín, adorno de em, (".l'.

_ todo o genero do trabalho

" . doagulha.bordadnliranu:

& a mâtiz a ponto de man-ii, doprnatos. costura

oii ronda, milfns oui cloro sobre ronda, mm-

hrair. ou liió. renda irlandeza, bordado em tllo,

cri-.as - ª todo o traballio dc tnpoçarirg tricot,

'riui'liet, friHliltt'ª, guiiinre. muto alado, run-lit

".o !»ilro ,— da'—ros de papo?“ rumo, two-ins,,

linaliin—ntn mil obras de fim asia que seria

iiiilpfu relatar. . _

ª " texto | on “me dera junto cloro e niiiili-

rosana—ubi desvia-vo o ,ex llií'il: tintos ossos

  

' iwsr-nlu-s. emªnando o mm o de executar >e

, niiisileil'ns mia ln rfid,

. Morra, Z'ltlftiifliles pel.

bim-tun ("u- Íeiirosvntiin. , , - ..

13, To lí'W. gr.-ti..".eá "(nitendo .nli'im dl

!lliiª'l'iltluti mimo,-;" ; risos e atribuiu—tos

.n "tolero on It ponto

. _ .enos, em tam.-mha.

.rinrnl. ron—çpletadns, srí—g. do [is universidades

witt moldes reduzi—lini indicado ,clamrnontn,

disposição rlz-.*. partes do que. se compile- o

*o-ivio e mais de 400.4doseiiliosalo, bordado

"l'.:'.'ll_ rs..—'til. senao-lw. vir. (Yum im notar-so

ou ossos folhas uonp'iradlas foi. o qualquer.

".l'i jornal são-lhos muito rap.—riures. pois

nin "'.ml supr-rlicíc pizblictuu true ou

..-'-rti l ., _i: l'ln'ia'ªríll. . .

:;t', linux-i'm. do modas. coloridos primero

. n-iih- .i airton-Uu "Hr

mtf-siª." ivo-timexiilor—

 

  

l'un: prima da sopa

urânio—le i-"Çe'ontuetr'wi

In.-ssa publicação (: i'j'rí—

..'."t,'."tii & ow,—realmente,

lhas de moldes con-

"i'll! moiot' quaiiúdallo

- le modelos do no outro

uialanr jorna de mo-

das. edviar-aoha' gratui-

tamente um numero spe-

.ciiiiou .a quem o pedir ,.

por escripto.

Amigos-se em todas

as livrarias. e na de

.iiiisns'ro cnarmnos —-Porto.

Principia no dia 1.0 de qualquer unºs.

  

” meço EM TODO o Remo:

Elmano ..............

Minami ..................

lunares ...o-

  

.' ' ' . «o

o. '
'

 

riatiiiiiu criarasr
“age.—..

iãUªA nas Fi'ouemrs

«ssOVABes-F

. N'este estabelecimento fabrica-se com'todo o esmero;

_solideze perfeição toda a'obra sensei-nente a. este ramo de

ioduslria, como são: pipas; meias pípas,'qnintos, décimos,

Oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo-se não

só'a'_ boa qualidade de' madeiras, como a' modicidade' de

preços.. em todos os seus trabalhos.

  

_ fl'oda a correspondencia'para'este

ser dirigida à firma commercial de

GARRELHASGUNHA & cOsTA

tos', vir accusar a citação (: sie-_ '-

emr os demais termos até Final“

 

Graal

 

.)

iim'expedida; deve"



Os liiiseraveis

    

   

   

VICTOR HUGO

NOSSA sairão DE PARIS

A extraordinaria accoitaç-"ío que tem tido entre nos a edição dos

Misao-arms, magnificamente illustraila com gravuras da acreditada casa

parisiense de Eugene llugues, animanos a fazer uma edição de outro

bello romance de Vfctor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem notes, nem depois (lusiílfrserueeis, o sector escreveu ro—

mnueo mais admiravel, uem maísmuuumeutul do que Nossa Senhora

de Paris, que—é uma portentosa ressureição da IÇdadeltlédia e a mais

fulgurante alliança do bello e do horrivel. Oromnnce historico Nossa '

Senhora de Paris omstitue—nm dos mais bellos monunmnloslítterorios

do anotar, tem mais unidade I'll) acção, e, no uízer ile

irloneos, é revestido de forma muito mais castigada, pmieulo opre—

sentar—se tão pura e enmntadora linguagem cmuo um verdadeiro prí-

mor. Victor llugo em todas as suas preilucções gostava de unir o

grotesco com o terrível e o hediondo com o adoravel e fascinndor; e

em Nossa. Senhora. de Paris là vemos isto confirmado.

CONDIÇÓES DE ASSlGNA'l'UllA==Esta espluo-diíln ohrn, mngni—

[iminente impressa em papel superior, é illnstrarln com 5200 gravuras

e forma um grosso volume composto de 23 fascículos ile ti“:! paginas no,

formato ill—fr." distribuidos semanalmente no preço de 400 reis mula um, .

os srs. assignantcs, se.
pagos no acto da entrega=podende, porém,

As
assim lhes convivr, receber um ou mais fasciculi..s por semana.

nssgnomras da proviniia devem ser pagos ndeantarlnmente.

Preços do volume=Brochmle. 253200; encadernado em porcalina,

35400; encadernado einperealína e dourado pela folha, 35800 rnís.

Toda a correspondencia deve ser dirigida 'à lIVRAllIA CIVHJ-

AÇÃO de Costa Santos, Sobrinho & Diniz=lâdítores. lina do Santo

rlel'onso. & zl lª!, Portº.

___...______..

 

Manuel Pinheiro Chagas

o ABBADE õoNsrANTnio

trailncçãn de

Lnduvic Hali—Évy

1 volume lº.". . . . . . . 500 reis

Assignatura permanente e dis.

lribuíção semnnal do union mais

fascículos a 100 reis t'leln um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato iii-li.", inl-

pressão esmorndissnna e illustraila

com 500 artísticas gavuras, pode

tmnlu-m adquirir-se aos volumes

hrocliailos ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, exe—

cutnrlns expressamente nn Alioma-

nha e comendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A nhra completa em

brochura, 73250; encadernado,

 

 

Pierre Loli

o PESCADOR—DA ISLANDIA

trailucçãn rle

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume.... 500 reis

Aº venda na casa editora de

apreciadores .

O () VARENSE

____._ ,-

nom
   

   

MSMDOENÇÃ
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DE DENTES

u

PGR iiiElfl BO Ei!).IEXIR DENTIFRICID

   
';ai &

vigor.-t as gengivus rendendo

'E'nim verdadeiro serviço

;; Casaifundadn em' [807

Agr-nee geral:

na. PP. BENEDICTINO ,
da A—BBADIA de sooner; (Franca)

['um Dºll IIIA'GUÉIAIXNB

* 'DU'A'S MEDALHAS DE 00302? BruxoEae 1886, Londres mªri,"

Os mais alimentos [tren-loot

_neell'ctinos, que com dose de algumas not.-is n:; agua cura e evita xii-mia, <

aos denn—s um branco perfeito.
_ ..

prestado aos. nossos leitores assinalando-lhes “:

: steaniigu o utillssímo prepztmilomlnº o melhor curativo e unl— .

-- . o co preservativo cem.-i as Doenças dentadas.»

SEGUIN "'ª

Deposito ant todas's' Plim/machu e Perfumarias da Franca e de Fora.

INVÉN'T A o ' , mzo mm

" l 37 3 neue ini—Isn't? ., ,, _

“ªº “ªº quºtidiªnº dºnllxlr Denlllr'lelo dos RIR—.WJle-
,, ' , _Q—

   

Rue lluguerle, &

““nos

Vendem-sc em todos as perfumadas e plus-macias. Agente e depositª—rio: R. Bergcyre, Run

do Ouro, 100, ríº—LISBOA;

Lille] (los Es;—-

trangnlzulores

Esta obra será publicada ::

fascículos semannes. contendo ca—

de um 24 paginas de impressão,

lll-!!." e tres nguarelles & cinco

cores. A obra cmnpletn, compor

se-ha de 353 a ao fascículos.

merge no rascrcore

" Lisboa e Porto, 100 reis, pago

'à entrega.

Provincias e Ilhas, HO roisj,

pagamento adiantado do 5 fasci-

colos.

lªia-se o Lº fascículo por ninos-

buiila uma capa ricamente ornada

a ouro o cores,pelo preço de 600

reis.

Assinou-se: em Lishna, no?

esr'riptoí'io dos editores Gurlard,

Ailland &) C.“, 98. rua lve'ns liª

e nas livrarias. No Porto, na Li-

vnria Lello, rua do Almada, te

Alberto Pimentel

Armvs'z 65 PASSÁDO

ªl volume 1252» 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

ss ossooonnr'ss DE Juca

traduzido do

Dcsbeaux

Magnífico volume lr.“ ornado de

numerosas gravuras, broclmdo,

 

“5500 reis. .

Assigua-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto.

'LEMOS & (J!—EDITORES

 

nesse ºº»

HIS'IÉBIA . P () R T 6

Revolução Franceza pon

POR

LUIZ BLANC

TllADUCÇÃt) DE

MÃBU'M] AND L'EWJÉDS sumos

[Ilustrado com parte de 600 ma-

giimcas gravuras

Esto livro, que críticos aneto-

rísndos consideram como o unico

à ultnra da opoclía de que se eo-

eupo, será publicado em 4 volu.

mes de 400 paginas cada. um.

A parte material da edição é

magnifica. A emprcza LEMOS &

C.a confrontou com a. casa edito-

ra frunceza & cedencia de todos

as grow/ros, retractos, etc.,, que

são em tal uuunfldailâ (pu-. se po.

de calcular que 'na & fascículo

conter-[t cinco ou seis gravuras,

algunms de pagina inteiro.

(laila fascículo comprehedcn

16 paginas, em qnorm, impres-

sos em type clzuvir, completo:

monto novo. de corpo 10, o que

nos pormitle dar uma grande

nu.—turiilmle de materia. nªum pn.

an—no espaço. Typo. papel, fur-

muto. gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

(las polos prospectos, pdoe." fas

ciculo em distribuição e pelos 31

 

. ça, e nunca um sellos forenses.

Gªllªrdº Milªn“ & G'“, Liªbºª' trn. No fim do olrra ser?: distrf- ”25000rcis."
.. ............,.._....., _.

....,...,......_._....._--.._,_4........,..

!

Remedios de Ayer

 

'
,

OS MYSTERIOS
Vigor do cabello de

Ayo'aámpede que 0 ea-

hello se torne branco e res-

taura,ao cabello grisalhe & '

_suavitaliilado e termosura.

,Poítoral de cereja do

Ayer-=O remedio mais .se—

gnro que ha para curar &

Tosse, Bronchi'to, Asfhma

e 'l'uborculos pulmonares. . «

Extracto composto do SolSaparilha do Ayer, para purificar o

mogno, limpaf'o corpo e cura. radical das Escrofnlas.

() remedio ile Ayer contratos sezões==lªebres intermitentes o

GERVASIO LOBA T0

 

Romance de grande sensação, do

sonhos de Manuel (It: Mac de—

reproducçfues plíototypieas de

Peixoto & Irmão. biliosas.

Em Lisboa e Porto dlStl'llmO— Todos os remelios que neem indicados são altamente concen-

se semanalmente um fascículo de Hades de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui—

58 paginas, ou !i0 (: uma photo- to tempo. _ _ '

_typia, custando carla fascículo & Pílulascaªthartmas de Ayer—:O melhor purgatívo suave e intei-

;

monica quantia de 60 reis, pagos ramento vegetal. . . . .

no acto da entrega. Perfeito dosmtcotante (: purificsnto do Joyce—Para desinfeetar

Para as províncias a expedi- casas e latrinas; tambem & excellente para tirar geram-a ou no—

ção será feita quinzenalmente, com dons de roupa,, limpar metrics, o curar feridas.

a maxima regularidade. nos fasci- A ' “' ' '

Golos (“le ss paginas c. uma photo-

typía, custando carla fascículo 120

r.:is, franco de porte.

Pura fera de Lisboa ou Porto

não se ouvia fascículo algum Sem

que provimnente se tenha recebi

do o seu importe. «luo podera ser

enviado em estaimiílhas, rolos «lo

correio ou ordens uii-, facil colirao—

 

Acido phosphate

DE nonsrono

, Um toníco (lclicíoso se obtem

_ addicionando uma colher de chá. de

. ;._cíilo Plusphato a um copa d'agua

' quente ou frio, no chá sem leite, o

As pessoas que, para econiinisnr ªdºçªºdº Pªrª melhor Pªlªdªr-

portos do correio, enviarem de

cmln vez a importancia «le cinco ou

mais l'asciculos, receberão na volta

do correio aviso de repcão, lican— '—

Reeemmenda—so espeaialmenté

para :

 

hung “3107113101“ em PM“? (103 cor no por este modo certos de que DypcpÁa, iniligãj tão. dores de cabeça e nervoso.

respondentes da omproza e das

livrarias. .

Preço de cada fascículo 100

. rcis.—-——l)oposíio em Lisboa, rua

do Lori-fo, 46. '

U ÍQUVU .l*S|')ecl.l'O

' Por mmm) PINA

Purim/[mto lie/nlomoilorío

Preço, 50 reis carla numero.

Por assignatora: Anno, :).-Wio; se.

nuestro. ,l-í—Íi'ilu; lriiiíestro, Gnt)

l'OÍS- Assignzl—se por-'] 0 Éspimh'i;

n=,—..!iopositos em Portugal, Lívrnrin

g,Vili.—.:-íçzio,ru:i lli' Santo Ildefonso

”cin-tom em lisboa, trul'cssu de

ª“ªál—»«Jt1sta,tifi, 2,“ i

não houve extravio. , .

_ Toda a correspomlonrin rela- Vende—se em todos as principaes pharmacies o dmgnrías: preço

tiva aos .líystaríos do Porto. deve (360 reis, e é barato porque um frasco dum muitas semanas.

ser dirigido. fnnuzo do p--,rle. no Os nojentos Jum-ªs Cas's'els &. C..“, rua do Minis-intro da Silveira

gerente da lâmprezn Lilo-faria e 25 Lº Porto. dão a's'fornmias de todos estes remedios aos Srs. Fa:

'l'ypngraphia, 178, me “de D. Pc— C“]titlyUS une as wi'iiiisiiarcm. '

dro, iai—Porto. ' - "
  

 

Typogrnpliin (lo Ovarense

N'ostc estabelecimento executa-se toda a qu-nl-idafie de trabalhos tvpo—

grnphicos tanto para parliculnrcs como para repartições publicas. impres-

sns para cnmnrns muniripues, repartiçoes ile fazem—ia. cooscrvatorins. ele.

rccilios, progrnnimas, niemorun—lus. circulares. avisos. fai—lorus. ele., etc.

Carla cento de bilhetes de visit—.|. 300 reis; th llllu 500 reis. '

 

Unico tegumento Illl'luflsado pelo

me. e [K'-ll junta. de ratillo blue:

Portugal,, ilmzuruentu: lega isailoc

paio consul gerei “de Imperio do Brn-

lil. É muito util nn eonvalmença de

tºdos a doença:—); wgumnu conside-

ravelmente as forças aos milmunoo

debiluados. e excita o appetile de um

modo extraordínmo. Um mimi- d'aste

vinho, re resenta um bom luto. Acho.

se ti & no “113?me plmrmarua

Mais de cem medicos attcst

:! superioridade i'l'este vinho

ra combater a falta de forças

 

A

, Farinha Peitoral fmginosa

da phamncia Frasco

acanhada: m precio-o' ali-

mlo re « exaltou!» lmúco

mcmslltmnlo, esta Farinha, . me.

legalmentem : pirihjimk

eu Psrhgplundeedcmwasip-

nl "? mm mm. applica-n con

o mais mal» pmi-ih ou |m-

%%%&;an

mºçª "'—ªla «ll-hw
“que“

 

Unluo Wim»: “m'to [Me

mmo de Saude Public: de Putin-

pl. umo e tpw-nado nov hospi-

taes. Cad: mago-esta economizado

do um _im ou» os oem-nações

dos moema. mie“ oa Lisboa.

nai—lâmina pelo; euuu'eu do Brasil.

namw viraram-iu

Premiado com as medalhas de

onto nas Exposições Industrial de

Lisboa. e Universal de Pariz.

MARCHA DO (mit)

por Guerra Itumirim

 

Preço ito-o rl'ªis

V.:E VIC-TÚLl'BUí—Z

Anathema $$ Ermal—“rm

por J!. ”wmv of JPanel/m*

Preço ºoo reis

A' “an na Livraria Civilisa—

çiln' Ilo fio.—“tn Santos. 'ºnvhrinhn &

lli in. No:. de Santo llilefimso, l“:),

Pn: ln.

"
"
—
W

'l'ypogruplii
n (]t)« ( i.“. t»

l'OllSP.

Sédc da Xblue io. (iminisrrnçzi'oª

Typogruphit c . l]pl'c£s;lul.zil'-

gt) tio.-.. lia,.ipuá, -l.º 26, OXAR


